
E M  C O N C Ó N
SANTIAGO — março — pela 

P anair do Brasil. — Fim de se­
mana, descemos para o mar. Va­
mos a Concón, onde há uma re­
finaria de petróleo e outras .in­
dústrias, mas há principalménte', 
numa barraca ingênua e pobre 
uma princesa chinesa qúe um .rei 
maldoso transform ou em m u­
lher-borboleta. Ela recita a sua 
história, muito séria; tem cabe­
ça (de verdade) de mulher, e 
asas (de pano) de borboleta; e, 
que se veja, não tem  mais na­
da. Além disso diz o nosso fu tu ­
ro como vai ser, e tudo isso é 
barato, por 5 pesos.

Tenho um amigo, rico e ruim, 
que tem uma ideia sinistra. Diz 
à moça que vende entradas que 
qiíer ir  la dentro, nos fundos da 
barraca, ver como o truque é fei­
to. A’ moça diz que não pode ser. 
Êle insiste. Dá 100 pesos. A moça 
diz que não. Êle puxa 200 pesos; 
é equivalente a 40 entradas, mas 
a moça, heroicamente, resiste. 
Êle puxa agora 500 pesos — e a 
moça hesita. A m ulher-borboleta 
esta certam ente ouvindo a con­
versa, mas sua cara é imutável. 
Em silêncio, ela espera que seu 
mistério seja quebrado. Tem 
uma cabeça muito araucana, es­
sa chinesa. Alguém diz ao meu 
amigo que não vale a pena gas­
ta r os 500 pesos, aquilo é um 
truque vulgar, um jôgo de es­
pelhos. Mas êle responde zanga­
do, que sabe que é truque, mas 
quer ver o truque, paga os 500 
pesos e quer ver.

Faço-lhe um sinal. Êle põe o 
dinhçiro no bôlso. A moça res-
Íiifa, aliviada. A "m ulher-borbo- 
eta”, creio, também dá um sus­

piro, não sei se pelos 500 pesos 
perdidos ou pelo seu mistério 
resguardado.

O amigo me pergunta porque 
não o deixei entrar. Digo-lhe que 
seria uma crueldade, uma corrup­
ção, um abuso do poder econô­
mico, uma falta de respeito, uma 
violação odiosa da dignidade da­
quela barraca simples mas ho­
nesta. Êle não parece muito con­
vencido. Então eu lhe confesso 
tôda a verdade: o pior de tudo, o 
pior é  q u e .a  m ulher-borboleta é 
m ulher-borboleta mesmo;, tem 
apenas um  pequeno corpo escuro, 
íusiforme, que a gente não vê 
porque á cabeça o encobre; e no i 
pescoço se pregam as asas co lo -! 
ridas, pobres, que são de pano) 
mesmo, mas estão en tran h ad as1 
na carne do pescoço por meio de 
arames, miseráveis asas que não 
podem voar, patéticas, infelizes... 
Nó fundo a m ulher é uma aleija­
da que íêz uma operação sem 
resultado pára v irar borboleta: é- 
uma louca; talvez seja mesmo 
princesa chinesa; tudo pode ser 
verdade; não convém investigar 
demasiado as coisas. Ou, quem 
sabe, a m ulher é uma doente, so­
fre de um a terrível e repugnan­
te moléstia que enfeia todo o seu 
corpo e porisso armou aquela 
barraca em que mostra apenas a 
sua cabeça, em que pode recitar 
versos, sorrir, sem que ninguém 
se afaste dela com nojo. Ou en­
tão. ..

Mas o meu amigo, horrorizado,
- puxou 500 pesos, m eteu-os ̂  no 
' meu bôlso e gritou, alarmado:
‘ “chega, chega!”

E partimos de Concón.


